
A S  F O L H A S  D A  P E Q U E N A  I D A D E

a b r e -s e  o  l iv r o  q u e  n u n c a  s e  f e c h o u  c o m p le t a m e n t e
e  o  s i lê n c io  d a  c a r n e  s e p a r a -s e  d o  c â n t ic o  d o s  o s s o s
e  a  c a r n e  c a n t a n t e  d a  s e p a r a ç ã o  é  s i le n c ia d a  p e lo s  o s s o s
e  a  c a s a  f u m e g a n t e  d is t r ib u i  t o d a  a  s u a  lu z  p e la s  ja n e la s
e  a s  ja n e la s  c a s a m  c o m  a  lu z  d is t r ib u íd a  d o  f u m o
e  t u  le v a n t a s -t e  a in d a  m a is  c e d o  d o  q u e  é  c o s t u m e
e  p e r g u n t a s -t e  c o m  a  v o z  a r r a n h a d a  n a  in f â n c ia  d o s  jo e lh o s
q u a n t a s  f o lh a s  p o d e  u m a  v e lh a  á r v o r e  c a r r e g a r
e n q u a n t o  o  t e m p o  p o r  e la  p a s s a
m a is  v e lo z m e n t e  d e v a g a r
d o  q u e  já  f o i  c o s t u m e
 
In  C a s a m a ta , c o m  d e s e n h o s  d e  P a u lo  A n s iã e s  M o n t e ir o , 
D o u d a  C o r r e r ia , O u t u b ro  d e  2 0 1 7 , s /p .

 

À s  v e z e s  le io  o n d e  n ã o  d e v o
o s  m e u s  o lh o s  s ã o  g u ia d o s
c o m o  p o r  u m a  c a r íc ia
o u t r a s  o n d e  n ã o  s e i
n e s s a s  l ín g u a s  e  lu g a r e s
e m  q u e  o  e u  n ã o  é  m e u
 
In  C a d e rn o  d o  P o ç o  e  d a  G a v e ta , H é la s t re , 2 0 1 2 , p . 1 6 5 .
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PROGRAMA ELABORADO POR 
HENR IQUE MANUEL 
B ENTO F IALHO

ÀS TERCEIRAS TERÇAS-FEIRAS
DE CADA MÊS

POESIA NO TEATRO
D IG A 3 3

(Porto, 1957) foi docente da Faculdade de Letras da Univer-
sidade do Porto e na ESMAE. Poeta, dramaturga, letrista, 
criou com Serge Abramovici (Saguenail) a editora Hélastre 
onde publicou grande parte do seu trabalho poético. 
Estreou-se na poesia com A repetição/La répétition (1978), 
tendo desde então publicado inúmeras obras nos campos 
da poesia, teatro e ensaio. Na &etc editou, em 1985, o livro 
Anelar, mínimo. Já nos anos de 1990, começou a colaborar 
com Ana Deus na escrita de canções para teatro e vídeo. 
Dessa colaboração emergiu a banda Três Tristes Tigres, de-
vendo-se a Regina Guimarães a autoria de grande parte 
das letras. Este trabalho foi objecto de análise no volume 
As Letras como Poesia, de Vitorino Almeida Ventura. Entre 
as suas obras mais recentes contam-se Casamata (Douda 
Correria, 2017) e uma colaboração na antologia Pecados 
Correntes (2020), editada no âmbito do encontro literário 
Correntes d’Escritas.
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PRÓXIMA SESSÃO
21 de Julho

ANTÓNIO CABRITA

D O  U S O  D A  U S U R A  E M  P O E S I A
 
O  b a n q u e iro  q u e  h á  e m  t o d o  o  p o e t a
re c é m -p ra t ic a n t e  d a  c o n t e n ç ã o
— m e s u r a , c e s u r a , d o ç u r a , c e n s u r a  —
e x u lt a r á  q u a n d o  lh e  m o s t r a rm o s
q u e  n a  t e r r a  d o s  m o r t o s -v iv o s
S ís i fo  e m p u r r a  o  p e s o  d a  s u a  r iq u e z a
e  n ã o  a p e n a s  u m  d e s c o m u n a l p e n e d o
u m a  v e z  fi n a d o  d e  v e lh ic e  d u v id o s a .
 
O  b a n q u e iro  q u e  h á  e m  t o d o  o  p o e t a
t e ó r ic o -p r a t ic a n t e  d a  p o u p a n ç a
— b a ix e z a , p u re z a , g r a n d e z a , p ro e z a  —
ju b ila r á  q u a n d o  lh e  d e m o n s t r a rm o s
q u e  o  s o v in a  e  o  e s b a n ja d o r
s e  r e c o n c i l ia m  e m  p é  d e  p á g in a
s e m p re  q u e  o  p o e m a  e s t e n d e  o s  b r a ç o s
à  c o r t e , a o  s a lã o , à  a c a d e m ia .
 
D iz -n o s  S h y lo c k
e le  q u e  s a b ia  d o  q u e  a  c a s a  g a s t a
a  p re t e x t o  d e  u m  c e r t o  v iv e r
d e  a m o r  m o r n o  e  á g u a  f r ia
n a  a r c á d ia  d a s  e n t r e lin h a s :
“A  v i le z a  q u e  m e  e n s in a is , p ô -la -e i  e m  p r á t ic a ,
e  c u s t e  o  q u e  c u s t a r, m e lh o r  s e r e i  q u e  
                                       [o s  m e u s  m e s t r e s .”
 
A o  q u e  r e s p o n d e re m o s
re s p e it o s a m e n t e
e  e m  d e fe s a  d o  a p e g o  a o  p ã o  d u ro :
p a r a  b o m  e n t e n d e d o r,
a  p a la v r a  d e  s o b r a
é  ju s t a m e n t e  a q u e la  q u e  m a g o a
e  f a z  o b r a .
 
In  P e c a d o s  C o r re n te s , V á r io s  A u to re s , 
M u n ic íp io  d a  P ó v o a  d e  V a r z im , F e v e re iro  d e  2 0 2 0 , p . 2 6 .


